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RESUMO: Com a pandemia da Covid-19, inúmeras escolas foram obrigadas a suspender suas atividades presenciais e optarem pelo ensino remoto, com isso, inúmeros alunos em fase de alfabetização tiveram que dar continuidade a suas atividades escolares em suas residências. Desta forma, o presente artigo tem por objetivo relatar as experiências vivenciadas no Programa de Residência Pedagógica (PRP), vinculada ao curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), em tempos de pandemia. Diante desse cenário, o presente estudo pautou-se em autores como: Macedo (2021); Dias (2021), dentre outros(as) autores(as). Através de estudos realizados durante o período de observações das aulas online nos meses de abril e maio de 2021, percebemos os desafios enfrentados pela instituição escolar para lidar com as limitações do ensino remoto, baixa participação dos estudantes, bem como o trabalho com práticas de leitura e compreensão textual.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto, Anos Iniciais, Residência Pedagógica. 
ABSTRACT: With the Covid-19 pandemic, countless schools were forced to suspend their in-person activities and opt for remote education, with this, countless students in the literacy phase had to continue their school activities in their homes. Thus, this article aims to report the experiences lived in the Pedagogical Residency Program (PRP), linked to the Licentiate Degree in Pedagogy at the State University of Alagoas (UNEAL), in times of pandemic. Given this scenario, this study was based on authors such as: Macedo (2021); Dias (2021), among other authors. Through studies carried out during the observation period of online classes in April and May 2021, we realized the challenges faced by the school institution in dealing with the limitations of remote learning, low student participation, as well as working with reading practices and textual comprehension.
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INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) integra a Política Nacional de Formação de Professores, com a finalidade de promover a articulação das instituições da Educação Básica e do Ensino Superior, no qual os residentes realizariam atividades teóricas e práticas (BRASIL, 2018). O PRP tem a finalidade de levar o licenciando para o campo escolar, onde o mesmo poderá analisar e pesquisar temas pertinentes na Educação Básica, bem como aperfeiçoar as práticas formativas.

A necessidade do contato com a realidade escolar é imprescindível, principalmente para obter conhecimento em vivências com base na ambientação na escola campo. O PRP oportuniza que o licenciando aprofunde seus conhecimentos na construção da identidade docente, no sentido da preparação para a sala de aula, relacionando a teoria e a prática. De acordo com Cruz e Silva (2018), o PRP surgiu por meio de uma necessidade de aprimoramento na formação de professores, tendo como inspiração inicial a residência médica decorrente dos bons resultados apresentados pelo programa. Entretanto, além da formação docente, o profissional precisa lidar com a prática pedagógica, para obter conhecimento e relacioná-la à teoria estudada.

A possibilidade de planejamento, participações e pesquisas numa vivência educativa e social, voltadas para práticas na educação e seus princípios, permitem a interação com o chão do cotidiano na Escola Básica. Assim, o PRP fortalece o sentido da dimensão escolar e construção dos saberes docente, diante das vivências e reflexões comprometidas com a dimensão crítica e colaborativa. 

Nesse contexto, o projeto institucional e do núcleo de Pedagogia propôs reflexões no campo de prática docente e, como eixo central, o subprojeto apresenta a possibilidade de problematizar as dimensões teóricas e práticas da alfabetização e letramento. E, especialmente, com uma perspectiva crítica e problematizadora, por meio de pesquisas e ações que perfazem o cotidiano escolar, tendo em vista a pandemia da Covid- 19, vivências e superação de desafios. 

O artigo apresenta como objetivo relatar as experiências vivenciadas, no período de observação, durante o Programa de Residência Pedagógica (PRP), vinculada ao curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), em tempos de pandemia. Para tanto, a pesquisa foi qualitativa, com a realização de observações, no período de abril e maio de 2021.

Este artigo segue estruturado em 3 (três) seções. A primeira reflete sobre a pandemia e a educação, bem como as implicações no processo de ensino e aprendizagem. Já a segunda apresenta a metodologia realizada, instrumento e período da pesquisa. Já a segunda descreve as observações da prática docente durante as aulas acompanhadas de forma síncrona e assíncrona, devida a pandemia da Covid-19. E, por fim, as considerações finais e as referências citadas no decorrer do texto.
EDUCAÇÃO E PANDEMIA DA COVID-19

No ano de 2020, a pandemia da Covid-19 propagou-se em todo território brasileiro, provocando a necessidade de distanciamento social e implicando em mudanças repentinas em inúmeros setores sociais. Dentre as diversas áreas afetadas, o sistema educacional foi um dos mais atingidos, frente ao fechamento das escolas que representou uma perda enorme para os alunos em toda a rede pública, com impactos extremos em seu desempenho escolar (SOUZA, 2020; MACEDO, 2021). 

E, com todas essas transformações, as teorias e práticas nos levam a refletir sobre todas essas mudanças, sobre a fragilidade da educação em tempos de pandemia, e mais que isso, em novas possibilidades de ensino (SOUZA, 2020). Com a implementação do ensino remoto, trouxe um forte empenho em todas as partes envolvidas no meio escolar, com implicações para os alunos, professores, gestores e familiares, exigindo dedicação e esforço descomunal por parte desse público, sendo indispensável a valorização destinada aos mesmos (MAINARDES, 2020). Com essa nova configuração de ensino, foram expostos novos desafios e, de acordo com Dias (2021), o cansaço emocional, que vem se agravando na sociedade atual, ganhou ainda mais visibilidade com a pandemia.

Com o home office, as pessoas se esgotam facilmente com as altas demandas que trabalhar em casa exige, são bem mais exaustivas do que trabalhar presencialmente, onde devemos, apesar das circunstâncias, nos adaptarmos e manter o desempenho e os resultados esperados (DIAS, 2021).  Os professores estão vivenciando essa situação, se sobrecarregando com as altas exigências, as transformações abruptas impostas pelo ensino remoto, e que impôs o desenvolvimento de competências e habilidades imediatas, como diz Araújo et. al. (2006, p. 231), “Ensinar é uma atividade em geral altamente estressante, com repercussões evidentes na saúde física, mental e no desempenho profissional dos professores”. 
          Adicionalmente, a desigualdade social ficou em maior evidência no âmbito escolar. Segundo Macedo (2021), com o ensino remoto, os privilégios sociais destinados a determinada parcela da sociedade ficaram mais palpáveis, anteriormente já eram bastante presentes na sociedade, mas que nesse momento de crise, tornou-se uma questão mais central. Com o uso de tecnologias como meio de ter acesso as aulas, elas ficaram restritas a uma fração da população e, além disso, acentuou-se os problemas existentes em relação a falta de equipamento digital e internet. A autora também aponta para o chamado letramento digital que também é desigual entre a população, ou seja, nem todas as pessoas conseguem manuseá-las corretamente, por não ter acesso constante às mesmas.


Dessa forma, a pandemia instituiu diversos desafios, principalmente aos professores, trazendo vários questionamentos, como, por exemplo, de que forma manter os vínculos afetivos com os estudantes, como utilizar as tecnologias de informação e comunicação – TICs – para efetivar a aprendizagem dos alunos e, principalmente, o que fazer com os alunos que não têm acesso a elas em uma sociedade tão desigual (SOUZA, 2020). Nessa perspectiva, coube aos professores acharem maneiras de suprir essas necessidades e “encontrarem soluções criativas e paliativas para tentar manter a conexão com seus estudantes” (MACEDO, 2021, p. 265).

A questão da Alfabetização foi tema de extremo debate entre professores e familiares, se realmente é possível concretizar essa ação, com o desafio inédito de alfabetizar, ensinar a ler e a escrever, através do isolamento social (FERREIRA, FERREIRA e ZEN, 2020). Todos os alunos, sem distinção, foram atingidos pela pandemia. Contudo, as crianças, jovens e adultos que estão em processo de aquisição da língua, foram atingidos de forma mais intensa, por ainda não terem total autonomia na leitura e escrita, trazendo diversas limitações aos estudantes (MAINARDES, 2021).

A alfabetização sendo compreendida como o processo de apropriação do sistema de escrita alfabética (SOARES, 2004), configura-se como um movimento complexo, no qual deve-se respeitar o tempo de cada estudante, para que possa internalizar as convenções da língua escrita. Sendo de extrema importância as orientações do professor, não sendo algo desenvolvido de forma espontânea, o processo de alfabetização exige mediação e acompanhamento, para que isso aconteça, o aluno deve ser ensinado, estimulado e desafiado, evitando a aprendizagem mecânica e descontextualizada (FERREIRA, FERREIRA e ZEN, 2020; MAINARDES, 2021).

Nesse contexto pandêmico, os professores alfabetizadores tiveram que se dedicar ainda mais, se desdobrar para suprir as necessidades dos alunos e encontrar soluções cabíveis a todos. As famílias foram aliadas dos professores nesse cenário, onde recebem orientações básicas passadas por esses profissionais para que o aluno seja amparado por ambos os lados, ajudando-os em seu desenvolvimento e aprendizagem.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para realização do presente estudo, realizamos uma pesquisa de abordagem qualitativa, pensando na realidade vivenciada e nas observações das relações sociais através das experiências no PRP. Para Minayo et. al. (2001), a pesquisa qualitativa investiga o universo dos motivos, atitudes, crenças, significados, aspirações e valores no âmbito dos fenômenos e relações em estudo. 

A pesquisa foi realizada no período de abril e maio de 2021, nas segundas, terças e quartas-feiras, com o foco nas observações das práticas de alfabetização em uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental de escola pública municipal de Palmeira dos Índios - AL, formada por 28 (vinte e oito) estudantes. E, por questões éticas, o nome da instituição e da professora regente não serão divulgados. 

De acordo com Minayo et. al. (2001), a observação proporciona o contato direto com o fenômeno estudado, com a obtenção de informações sobre os atores e o contexto estudado. Assim, diante das observações, foi possível compreender as práticas desenvolvidas no contexto da escola campo do PRP, no âmbito da pandemia.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O PRP possibilitou conhecer o ambiente escolar e as práticas pedagógicas exercidas na instituição de ensino, através dos meios virtuais. Assim, proporcionou a oportunidade de refletir sobre as teorias estudadas no meio acadêmico, e nos encontros de imensos e produtivos debates proporcionados no PRP, acerca da prática exercida na sala de aula.

Nas circunstâncias atuais, ou seja, com a pandemia da Covid-19, as experiências vivenciadas na escola, de nenhuma forma, foram menos proveitosas, pelo contrário, presenciamos de perto os desafios e as dificuldades enfrentadas pela escola, e a realidade que assola inúmeros espaços escolares em todo país. 

          O processo de vivências propostos pelo PRP se deu pela imersão e ambientação na escola-campo, conhecendo a equipe pedagógica, tendo contato com o Projeto Político Pedagógico da escola, que é um documento importante referente a sua identidade, interesses e objetivos, como também, de que forma o espaço escolar está organizado. Além de participar de momentos de formação propostos para os professores pela secretaria municipal de educação e pela instituição de ensino.


A escola configura-se como um espaço receptivo, democrático, além de palco para muitos ensinamentos, os quais serão de grande proveito para a nossa formação e profissionalização docente. Configurando-se como um espaço de saberes e aprendizagens, a escola tem como função formar cada estudante em seus aspectos culturais, cognitivos e sociais, promovendo sua inserção na sociedade (SILVA, 2012).


A fase de observação e imersão na sala de aula foi um processo de extrema importância e aprendizagem, com a vivência do novo formato de aulas propostos em decorrência da pandemia e fechamento das escolas. E, nesse contexto, o ensino remoto exigiu a adaptação aos meios tecnológicos, tanto por meio do professor como do estudante. De acordo com Moreira e Schlemmer (2020), o ensino remoto é uma modalidade de ensino que infere no distanciamento do professor e do aluno da sala de aula presencial, sendo transferido para os meios digitais, mas contando com os mesmos conteúdos passados nos espaços físicos. 
Reiteramos que as observações foram realizadas no período de abril e maio de 2021, durante 3 (três) dias semanais (segundas, terças e quartas-feiras), em uma turma de 5° ano do Ensino Fundamental dos anos Iniciais, possuindo 28 (vinte e oito) alunos matriculados. O acompanhamento da turma foi feito por meio da plataforma do Whatsapp, atividades impressas para as aulas assíncronas e a plataforma do Google Meet, para as atividades síncronas. 

 E, dessa forma, tivemos a oportunidade de acompanhar o desenvolvimento de práticas pedagógicas exercidas pela professora regente, bem como identificamos as dificuldades aparentes durante as aulas, principalmente em questão da baixa presença dos alunos nas atividades síncronas, como é apresentado nas imagens abaixo:

Imagem 1. observação da aula síncrona (via Google Meet - dia 12/04)
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(Fonte: diário de campo, 2021).

           Imagem 2. observação da aula síncrona (via Google Meet - dia 04/05)
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(Fonte: diário de campo, 2021).

  As imagens acima registram em dias diferentes as aulas lecionadas através da plataforma do Google Meet, com isso, é perceptível a baixa presença de alunos frequentes durante as aulas. Segundo a professora, nem todos os alunos tinham acesso constante a aparelhos para assistir as aulas de forma síncrona (online). Em trechos do diário de campo também é possível notar o pequeno número de alunos que participavam das aulas, sendo uma situação bastante frequentes durante as observações.

A aula de hoje iniciou-se às 9h40min da manhã, neste encontro, a professora dedicou-se a tirar dúvidas relacionadas as atividades de matemática entregues na aula passada, e assim como as aulas observadas anteriormente, um número muito inferior de alunos compareceu, contando com apenas 5 (cinco) alunos, sendo 1 (um) do sexo masculino e 4 (quatro) do sexo feminino (Fonte: Diário de observação, 10/05/2021).

          Nesse contexto, é notável a pequena participação dos alunos durante as aulas online, chegando a contar com apenas 5 (cinco) alunos de uma turma de 28 (vinte e oito) estudantes, ou seja, reflexo das dificuldades que inúmeros alunos passaram durante o ensino remoto. Souza (2020) afirma que um dos maiores desafios enfrentados pelos alunos da escola pública, nesse contexto pandêmico e durante as atividades remotas, foi, sem dúvida, a falta de conectividade, evidenciando ainda mais a grande desigualdade social ainda presente em nosso país.

Já nos momentos assíncronos, via WhatsApp, também evidenciamos um pequeno retorno das atividades propostas no mesmo ambiente, em torno de 16 estudantes devolviam as atividades no decorrer das observações realizadas. Tal indicativo implicou de forma específica no processo de aprendizagem e desenvolvimento da alfabetização dos estudantes, principalmente em relação ao quantitativo que participavam dos momentos síncronos e assíncronos.  

Em relação às práticas de alfabetização, evidenciamos a presença constante de textos nas aulas, com leituras realizadas pelos estudantes que já sabiam ler. A prática da professora observada enfatizou o trabalho com o gênero poema, a partir de leitura e explicação do mesmo. Os textos eram, na sua maioria, os textos do livro didático, ao passo de possibilitar o acompanhamento dos estudantes. Contudo, nem todos os estudantes presentes participavam e evidenciamos dificuldades na leitura de alguns estudantes, ao passo de não terem se apropriado do SEA. 

Assim, de acordo com Soares (2004), a alfabetização constitui-se como um processo de apropriação de uma língua, bem como a alfabetização e o letramento são dois processos indivisíveis. Para tanto, as observações apontam para as práticas de alfabetização que levavam em conta o uso social do texto, mas que demandavam uma atenção e trabalho direcionado para os estudantes em processo de apropriação do SEA. 

Em suma, evidencia-se que a professora durante as aulas se mostrou bastante envolvida e atenta para o processo de aprendizagem dos estudantes. Além de buscar formas de incluir e chamar a atenção dos alunos, tornando as aulas mais dinâmicas e atrativas, utilizando-se de plataformas de interatividade, criação e plataformas de vídeo, como o youtube. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todos os desafios enfrentados no PRP no âmbito da Covid-19, as observações feitas trouxeram reflexões importantes para o desenvolvimento profissional. O PRP proporcionou o estudo, a pesquisa e o planejamento a partir das observações feitas para essa construção no desenvolvimento da criança, com a ajuda de recursos disponíveis para tal formação de maneira diferenciada no momento da calamidade pública causada pela Covid- 19. 

Existiram momentos e diversas oportunidades de vivenciar as realidades da escola pública, além da reflexão de como agir e de como desenvolver práticas perante cada situação. Para que sejam solucionados os desafios e sejam entendidos todos os contextos em que a aluno está inserido, desde a estrutura social, familiar e escolar, é preciso buscar a associação teoria e prática para lidar com as dificuldades ao longo do caminho. Assim, identificamos o trabalho com o gênero poema, com destaque para a leitura e interpretação do mesmo.  

 É necessário pensar sempre no aluno e no seu desenvolvimento frente a realidade escolar, além do quesito de alfabetização e letramento, pois isso contribuirá para torná-lo um sujeito crítico e participativo nas produções do mundo em que ele vive, rompendo com práticas de reprodução passiva de textos.  Contudo, evidenciamos o processo de exclusão e a baixa participação dos estudantes no período observado, implicando decisivamente no direito à aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes, diante do contexto da Pandemia (Covid-19). 
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